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Estatua do Gonçalves Dias.

Entenebrecem-se os horisontes das fo-
lhas mais lidas desta cidade. 0 Publica-
dor e o Paiz começam de ameaçar rui-
nas, e a estatua do nosso primeiro poeta
lyrico, que deveria ser colloeada no seu
logar sem grandes fallatorios, vem dar
azo ã imprevistas tempestades.

De permeio com estes dois campeões
illustres da opinião publica, não vimos
advogar a causa de nenhum—por nada ter

que advogar, e entrando na questão por
ambos agitada e que vai tomando algum
vulto nos ânimos gcraes, è nosso fim
espalulal-a pelo seguinte theor:

Primeiro que tudo trata-se de saber si

já ha dinheiro para a erecção do monu-
mento. Si já, metam-se mãos a obra; e

quanto a estatua, colloque-se de harmo-
nia com a vontade geral, visto que ella é
do publico, e de conformidade com o per-
sonagem que ella representa.

O ficar de costas para o mar e frente

para as casas dos Srs. commendadoiJlfiV
tort e^rques^RÍxlrigues, é uma quês-
tão secundaria; e assim pense cada um a
respeito como quizer.

Pede porem a verdade que se diga—a

despeito da opinião dos illustres Srs. Dr.

^feal e.Jprfrto-^íegi-e, que ;< frente da esta-
tua deve, por todos os motivos,olhar para
o mar, que é a frente do largo.

Em questões de gosto, a disputação e
sempre frivola, e pelo que respeita a re-

gras de arte, si formos atraz dos seus
rigores, damos com tudo em pantanas. li'
raro, rarissimo até, encontrar-se um mo-
numento seja de que naturesa fôr, que sob
esse ponto de vista não tenha defeitos.

lia no Rio de Janeiro algumas estatuas:

que nos recordo, todas ellas estão collo-
cadas de harmonia com a frente de seus
largos.

Camões, de quem o poeta em questão
é um digno emulo, lá está ir uma praça
central de Lisboa, e aimla,assim.a sua
frente está voltada ao /1'cjo. D. José
.[o—esti5lua eqüestre colossal,uma das pri-
meiras da Europa, fita lambem o oceano,
e a de llocage, em Setúbal, cremos que
tem esla mesma direcção.

Vê-se pois.que, si formos atraz de exem-

pios, todos nos indicarão o que a razão
aconselha, e o que parece mais concenta-
neo com o vulto no mármore csculptura-
do. 

'

Um poeta, quando elle o é na acepção

da palavra que o denuncia, não ò nenhu-

ma bagalella; è um ente previlegiado, No

seu peito, de envolta com os seutimentos
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VI.

Tem decorrido dozo annos depois dos aconte-

cimentos que acabamos de narrar.
Em Pernambuco, e na mesma casa em que

vimos Rosinha e a menina Julia, ainda moravam

ellas.
Julia, porem, é uma moça de desessete annos:

uma virgem bella e seduetora. Nunca se sepa-

rou das suas duas inães.
Rosinha inda está moça, tendo sido sempre

que lhe divinisam o cérebro, engolfam-se
Iodos os explendores da naturesa. Nos
arroubos de sua alma existo a manifesta-
ção do que ha de sublime no seu organis-
mo; e as sublimidades.de seu estro não

podem, por modo algum,medir acanhados
recintos.

E' pois necessário que a estatua do

poela olhe para a vasta solidão dos mares
ipie lhe são túmulo, e que a sua frenta
espaçosa, onde o dedo de Deos imprimia
o cunho do gênio, não tenha por limites

quatro casas mjvjjuxhitcctadas.""" 
Na sua altitude scismadôra e devorante,

a posição do poela deve ser (1'aqttellas de
se lhe pôr nos lábios—a mim o espaço, a
mim a luz, a mim o mundo—; porque o
espaço, a luz e o mondo foram por elle
coinprehendidos, e estes três grandes^ob-
jectos não podem admittir raias.

Collocar o vulto do poeta de costas

para o atlântico, ópòl o fora da naturesa

que elle tanto amou, é apartal-o dos qua-
dros tpte o inspiraram, é, em sumraa, oc<
cultal-o de todas as bellezas que a sus

lyra celebrou e que vivem immorredou.
ras nos seus canlos immortaes.

Um poeta, quando elle se chama Gon-

çalves Dias, e uma creatura predestinada;
vive, mas não vive como nós outros sim-

pies mortaes; e quando desapparece da
face da terra, é quasi sempre antes de

um uiodello de mãe de íamilia. Teve uma única

(ilha, que hoje conta dez annos de idade.

Sophia , a desditosa Sophia— o a mulher

regenerada e que tanto tem chorado o seu erro.

Julia está para casar-se. E'-o noivo um rapaz

que de pouco chegou á Pernambuco, e que d'ella

se captivou.
Devemos logo dizer ao leitor quem elle é:

Cama-se Alfredo da Vascoucellos e é amigo e

sócio de Affonso d Andrade.
E' um hello rapaz de vinte e cinco annos de

idade.
Dentro em pouco dias que havia visto Julia,

pediu-a dm casamento.
Aceeito por Sophia, Rosinha o seu marido

disseram ao noivo, que, visto ir ligar-se á essa

moça, cumpria-lhes descobrir lhe um segredo

ignorado de todos, mas que lhe devia ser mani- |
festo.

Esse segredo era o nascimento de Julia. Con-

taram-lhe tudo.
A revelação foi feita mesmo em presença da

moça, que envergonhou-se, ouvindo a historia

de seu nascimento.—Não tinha pae 1 Só então

o soube ella I
—Não importa.D. Julia, disse Alfredo; o que

vai isso? não teve pae; mas terá nm esposo que

amal-a-ba extremosamente.
—E julga-me mesmo assim digna do Sr.?

_E porque não?... não a julgaria se sua

mãe não tivesse sido sedusida, e sinão se rege-

nerasse. Ella não é criminosa, e deve merecer

todo o conceito.
Fora Alfredo a primeira pessoa a quem era

revelado este segredo.

(Continua.) A- BrMo-
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tempo, porque o seu invólucro material,
como um cadinho de argila, não resiste
ás tempestades que lhe vão dentro, moti-
vadas p"oi um espirito de' fogo.

Sobrancoiro á naUiresa, o poeta lô o
que diz nos areanos do céo; seus olhos
d'aguia fitam e observam todos os expiou*
dores, e, 11'uni momento dado, a iuipres
são. que. lhe causa o grande nspeelaculo
da-natoresa, é por elle manifestada em
estrophes magníficas, que abrangera raun-
dos e atravessam séculos, excitando a ad-
mirarão geral, e chamando a si as sympa-
tinas do mundo luterano.

ColIocar.porlanlQ, a estatua do homem
que assim vê e lê no espaço—de costas
para esse espaço,é uma incoherencia inac-
ceitavel, e que toca ao absurdo si muito
teimarem nella,

Esperamos qne a uobrryíomniissão não
tome nossaspalavras em sentido offensLvo,
e que, do accordo com a yiintade geral.
erga o monumento do nosso grande poe-
ta não contrariando também o Sr. Dr.
Leal a quem elle se deve, que será o pri-
meiro a concordar com este desejo que
actúa no animo de quasi todos os seus
conterrâneos.

O filho <io carpinteiro.
TllAl). POB AMÉRICO GA11UIAI.1I1.

I
A pouca distancia da barreira do M...

ergue-se uma casa branca, de quatro an-
dares, e de modesta apparoncia: encerra
uma quinzena de habitantes, que em uma
outra parte, que não fosse Paris, admirar-
se biam do se ver reunidos sob o mesmo
tecto.

O primeiro delles é o proprietário, rui-
tigo mercador de meias, que se retirara
do commercio e resolvera oecupar o pri-
meiro andar de seu sobrado para desfruc-
lar, sem cuidados, a fortuna que lhe dei-
xára o negocio.

No segundo andar morava uma antiga
dansarina de opera, que, não tendo lido a
felicidade de viver nesta epocha em que
se aprecia tanto, nos fheatros, a perfeita
circumferencia de uma perna, e reduzida
á um magro rendimento, cahira das altu-
ras como um pássaro.

No terceiro—um dos lados era oecupa-
do por um sujeito de meia idade, caixei-
ro de um banqueiro da Chaussée..d'Antin;
e o outro por um excellente velho,—lio-
mem de penetração e distineto musico;
mas, sobretudo, bom amigo.

O quarto andar era dividido em mui-
tos compartimentos; liabilavam-no-i-uma

tnodisla, um sapateiro, uma criada o um
carpinteiro de numerosa família, compôs-
Ia da mulher e cinco flllios,

Uma noite em qiie eu preparava-me
para bater á porta de Muller, o musico
dn terceiro andar, um rapasito de livse
atiiios, (pio havia subido commigo, parou
o disse-me:

—«O Sr. .Muller sahio, Sr., si quer OS-
peral-O, .. não ha de tardar muito.

—«EsperarI é bom de dizer! Estamos
cm fevereiro e o frio esta de rachar.

E decendo alguns degraus, continuei:
---«Agradeço-lhe a sua informação, meu

amiguinho; mas—com o tempo que faz -
não posso esperar no corredor; voltarei
amanhã.. .

--«Se quer esperar em nossa casa...
sempre é melhor quo aqui. e não seria
baldada a sua viagem.

Emquanto assim me fadava o menino,
eu observava-o altenlamenle.

Tinha a phisionomia inlelligente; deno-
lava nos olhares vivos—doçura e íielda-
de: as mãos mais pareciam pertencer á
um fidalgo que á mu pobre filho do
povo; ludo isto contrastava tão triste-
mente com o seu vestuário grosseiro, que
não pude reter um suspiro, e segui-o fas-
chiado, mais para satisfazol-o.que para es-
perar Muller.

Era o mais velho dos filhos do carpin-
loiro do quarto andar.

Ao abril' a porta da mansarda, disse:
--«Minha mãe. è um amigo do Sr. Mui-

ler... pedi-lho que entrasse para cá para
espefal-o mais comniodamonte esem tan-
to frio.

—«Pois não: entre, meu Sr.—queira
sentar-se.

E depondo sobfo o sobrado o mais
novo dos filhos, á quem acabara de ma-
mentar, a mulher do carpinteiro aproxi-
mou uma cadeira do velho fogão, que ali-
çou.

—Isto ha de aquecel-o... pelo menos
os dedos.

Agradeci-lhe. Emquanto a pobre mulher
tentava disfarçar melhor a desordem que
reinava ao redor delia, eu lancei uma vis-
ta furtiva ao qne me cercava.

Tudo quanto a misoria pôde impor de
cruel, eslava estampado naqnella triste
morada. Não havia porta que indicasse a!
gum outro comparti.menlu: a família inlei-
ra devia dormir alli: haviam duas enxer-
gas somente I

Sobre uma velha meza', estava prepa-
rada a ceia: esperavam sem duvida o car-
pinteiro. Resumia-se esta ceie em pão,
queijo e salada, sobejos—talvez—da co-

mida da véspera. Três crianças contem-
plaiam-na avidamente.

Eduardo, com a fronte baixa e com o
ar melancólico, arrependia-se talvez de me
ler feito acceilar hospitalidade para teste-
iuiinhar-lhes a miséria. Felizmente sufi-
traht-o ás suas cogitações, fallando-lbe de
um objecto que percebi dependurado de
um prego: uma rabeca.

—«Oh I lemos por cá algum rival do
meu amigo Muller?...

-—«Apenas um discípulo, e um disci-
pulo reconhecido.

«Pelo que vejo, é o menino.
«Sim senhor, é elle. respondeu-me

a mãe, que pareceu recuperar mais ani-
mo; e si o céo abençoar os seus desejos,
deveremos ao seu amigo a nossa felicida-
de.

Ao dizer eslas palavras, foi interrom-
pida pelo carpinteiro, que entrava e as
ou vio:

—Felicidade! disse ello arruinando á
um canto com os pés vários instrumentos
da sua profissão; trahalhando-se e tendo-
se confiança no futuro, pode-se um dia
alcançal-a; d'ontro modo—-não. Desde
amanhã quero que Eduardo comece um
novo aprendisado mais trabalhoso, porém
—mais útil, e esqueça o offlcio de vadio,
ao qual obrigam-no, a meu pezar.

—Desculpe-nos, meu senhor, disse a
velha, procurando calmar a tempestade;
meu marido, ao entrar, não reparou no
Sr,, e suppo/.-se em plena família, onde
não costuma economisar seus termos rudes
e grosseiros.

Eíitão ella explicou ao marido por (ue
me achava alli: o bom homem começava
uma serie de desculpas, quando Muller
mandou-me dizer que estava a minha es-
pera.

Muller era o hemfeilor de Eduardo, ra-
são pela qual jamais fallou-me do seu dis-
cipulo; mas—nesse dia —provoquei eu
mesmo o assumpto da conversação. Fal-
Íamos muito de Eduardo, e o meu amigo,
que o amava como a um filho, confirmou
e approvou a bôa opinião que eu tinha
feito delle.

Adverti-lhe da disposição do carpintei-
ro acerca do rapaz e perguntei-lhe si—
realmente—da rabeca lhe podia vir uma
profissão rendosa.

Muller respondeu-me affirmativamente;
ha quatro annos era seu mestre e tantos
progressos fez o rapaz, que descohrio-lhe
uma decidida vocação para a musica. Já
mesmo elle se tinha oecupado em prevê-
nir alguns recursos, para evitar a realisa-
ção das ameaças do pae.
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A conversação se havia prolongado: era
tarde; Muller prumülteu-me uma visita e
saparamo-nos,

(Cunlinúa.) Th. Mtdij.

Carta 91.

COMPADRE CHICO DA MINHA ALMA.

Saúde, paz e paUcas—é o que lhe de-
sejo para todo o sempre, amem
1 Saberá que recebi sua carlinha a qual
veio chamar minha reminiscencia para a
nossa boa teria, d'oncle bem longe anda-
va, atrapalhado o juiso com tantos dia-
chos de cousas d'aqui da cidade.

O diacho da comadre, com perdão da
palavra, foi quem deu no vinte, que ef-
fectivamenle isto de cidade é uma Babylo-
nia capaz de perder um santo.

—Olhe que não é caçoada, não; e si
quer ver com os seus olhos, largue a cho-
ça, dá um puliuho cá, e liado dizer por
força:—O compadre Estanisláo fallava com
o coração na mão.

Bonds, figuras de cera, realejos, musi-
cas, cantos, chás e mil outras trapalhadas
põem um homem de boca aberta. Os
bonds então ! !... *

Si quer comprehender bem o que é um
bond, venha cá, como já lhe disse; mas si
se contenta com uma descripção, ouça:

E' um carro grande, maior que o seu,
de conduzir algodão da roça, com quatro
rodas de ferro assentadas em duas liras
do mesmo metal—fincadas no chão.e pu-
chado por quatro burros, não fadando nos
empregados, A mesa è guarnecida de ban-
cos, o por cima, cobre ura toldo á semi-
Ihança dos usados nas canoas dos rega-
toes dos rios.

Cada bond tem um cocheiroe um con-
ductor.

Soca-se dentro um povão da nossa mor-
te; um homem apita, sôa o chicote no
dorso dos animacs, e a gente, mediante

;. 200 reis,moeda corrente, parte rfuma des-
filada deliciosa. A carreira é d'uma velo-

í cidade incrível; todavia si V. vier alguma
vez á cidade, e tiver pressa, mais vale
montar n'um jaboty. Excepção desta rc-
regra, apenas lhe posso a pomar uma via-
gem á estação, emprehendida ás (5 horas
da manhã, c terminada as G li. 10'".. .da
tarde, bem entendido.

Deu isto causa ao facto que lhe vou
contar, e do qual peço não se ria, para
não me morlilicar:

Apologista dos bonds, não obstante o
contratempo citado, quiz-mc prevenir con-
tra a eventualidade d'uma viagem de 12
horas, mandando [preparar alguma papan-

ça no hotel onde me acho, para conduzir
commigo. Biqueiro, como sou, por meus
padecimentos de estômago, bastarão-me
uns dose kilos de carne, e porção cquiva-
lente do farinhaço. Entre parenthesis:(okilo
é um peso da ultima moda em substitui-
ção da libra que dizem era já caduca e
decrépita). Meltidos os viveros n'um ces-
Io, dirijo-me fantasiando delicias para .o
Largo do Carmo, a esperar um bond.
Passa, faço-o parar, e qúanda ia á entrar,
sinto-me agarrar pelas abas do sobrocasa-
co, ao mesmo tempo que o indivíduo que
tal fazia, murmurava-me palavras em uma
língua desconhecida, que presumi latina
ou grega. Não entendendo, quiz livrar-me
delle, buscando entrar no carro com o
precioso fardo.

O homem apontou para este, e eu con-
jecturei que. advinhando o conteúdo, pc-
dia-me um bocado; dispunha-me a satis-
fazel-o, quando ejle, impaciente, toma-me
violentamente o cesto, e arremessa-o ao
chão. Derramou-se a minha provisão, o
povo rompeu em gargalhadas e apupos
suscitados por mim, o bond segue; en fi-
co com cara d'asno, vendo o meu aggres-
sor e tyranno desapparecer no bond,
de cuja companhia eu sube ser o direclor;
tendo sido o seu intento obstar que eu
entrasse com o cesto.

Não se ria, compadre—que o caso é
para chorar !

Desde esse dia fatal.não se mo arrefeceo
o enlqnsiasmo pelos bonds; porém adop-
lei o alvitre de só conduzir no bandulho,
como lugar seguro, as provisões de que
houvesse mister para a viagem.

Remato as noticias sobre os bonds notan-
do a sua ignorância em comparal-as com
meeting e toilette; nomes cuja verdadeira
significação ignoro, mas que suppooho se-
rem de uns paizes situados p'ras bandas
da Allcmanha, ou Egypto, que vem a ser
a mesma cousa.

Agorafallar-lhe hei das figuras de cera:
Vi-as uma vez, o, palavra de honra, não
as achei mal acabadas, não. O que porém
não me sabe da cachola, o que aquelles
boneerões do tamanho de V. são por força
figuras de judas recrutadas pelo dono antes
de serem queimadas. Entretanto-ello mos-
tra atlestados de identidade das pessoas
que representão as figuras, certidão de
idade, naturalidade e filiação.

Ha no grupo um tal Bismark, grande
orador hespanhol; Emílio Castelar, chan-
celer, da Allemanha, Moltk príncipe her-
deiro da Prússia, Napoleão 3", pae deste,
Rei Guilherme, Imperador dos Francezes,
afora um punhado de gente celebre, morta

a fome em Madrid pelos atinos de I8H,
em conseqüência do dilúvio universal.

Em quanto aqui vemos representados
em calungas de cera os homens da Eu-
ropa, Irala-sc na nossa província da col-
locação da estatua do poeta Antônio Gon-
raives Dias, autor, segundo me consta, de
muitos versos bonitos, inclusive aquclle

Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o sabiá A &.

do qual tanto gosta a comadre, e eu não
desgosto não obstante ser avesso a esse
gênero de liticratnra, principalmente o do
pé quebrado. A minha predilecçSo foi sem-
pre pelas obras de philosophia e júris-
prudência, como a historia do imperador
Carlos Magno, João de Calais, Donzella
Theodora, Princeza Magdalona, e os Se-
rões d'um Convento, obras de que tenho
grande copia na minha bibliolheca.

A estatua, pois, vae erigir-se nos mais
próximos cincoenfa annos, desejando eu
muito presenciar o acontecimento,porque,
alem do natural regosijo, é signal eviden-
te da minha longevidade.

Entretanto preparSo-se já as obras ac-
cessorias, e no larga dos Remédios acha-
se já prompto o podeíUjuL4a,4statua, cujo
adiantamento V. pj>tíé|^Syí^Jrjfestp de-
senho. d@%®& »a «K*-

n^ mm t,\\Hü mm &p
^iiiÉflleiioilatealJi

O resto, que quasi nada é, far-se-ha
quando houver dinheiro; c o dinheiro
quando Deus quizer, que é quem manda
tudo. Que diz, compadre?

Respeito ás rixasdos partidos—tenho a
dar-lhe este conselho: não se metia com
os graúdos, e deixe-os esgatanharem-se á
vontade, que ellos lá são brancos e co-
mem o seu toucinho. Metia-se no seu can-
to, trabalhe com sua mulher, e seus Q-
lhos, que o-resto é por minha conta.

Eu também jâ fui tolo noutro tempo;
mas jurei nunca mais metter-me em po-
litica, desde que o patife do Manduca* Ri-
beiro teve o desaforo de chamar-me indi-
viduo, n'uma folha publica, sem respeito
á constituição política tio império, e ao
direito internacional, que nos regem l

Por essa mesma rasão fiquei abominar»-
do as gazetas, e não quero saber de taes.
trastes.

Recommendo-lhe muito que não castre
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o novilho lorino comprado ao Zé Pereira,

pois eu pretendo tirar raça com a vitela pre-
ta; diga-mo si o meu poltro baio já está
ensinado; e si a comadre e a porca cega

já tiverão cada uma o seu bom suecesso,
e no caso aflirmativo quantos bacorinhos
teve a porca. Mande sovar um, que polu
Natal abi estarei (tara comol-o (o bacori-
nbo, bem entendido, que dos enganos é

que comem os escrivães).
Recommende-me á comadre, abençoe o

Chiquinho e acecite um aperto de mão
do compadre

Estanisláo.

O sino d/oiro tia Sé.

E' noite lobrega; o sino
o sino (1'oiro da sé
dá badaladas soturnas
chamando ás preces nooturnas...
quem chama o sino 1 quem ó ?...
Pois il'estas cryptus sombrias,
(1'cslas funerárias urnas
quem se. levanta ? quem vê
coar-so o raio divino
da luz das mysticas larnpas
pelas jnnellas do templo,
como o olhar casto da fé 1
Só se das marmóreas campas
resurgem por horas moitas
os heróes de cem batalhas,
náufragos de cem procedas
da sorte nos invios mares,
e.vão depor nos altares
em vez de rasgadas vellas
ensangüentadas mortalhas,
Sino d'oho, tange, tange !
dobra o planger dos seus brados,
quo se o teu som se refrange
nos ecos da solidão,
se das abobadas rotas
que estão caJiindo a pedaços
te responde o furacão,
talvez que aos licrús d'Ormuz
de Chaul, Diu e üeylSo,
quebres o selío :1a morte
e accordes o coração.

Erão tão grandes, tão fortes !....
Poderam com tantas magoas,
e ganharam tanta gloria
sobre a terra e sobre as águas.
e são tão vivos na historia...
Tange, sino d'oiro, tange,
na velha torre da sii,
que a lua voz inda abrange.
um grande império, onde ha fé.
Por todo o paiz da aurora
á tua voz reverente
se descobre, pára e era
o iiumenso povo clirisláo;
a tua voz inda, soa
desde as ruínas de Goa.
até o florço Japão.
Desde Timor a Pekim,
de Guserate a Ceylão,
de Madrasta a Bombaim;
soa sempre, e só desmaia
nas planui-as do Hymalaia,
do sul nos mares sem fim t

Meu Deus ! eu lenho provado
o calix envenenado
de quanta tristeza existe
no mundo o na solidão,
mas nunca unia voz tão triste
me lialeii no coração.
A noite chuvosa, escura,
a estreita cella que habito
n'esle patacio-rJausnra;
este silencio profundo,

, que só quebra ao longe, o grito
dalgum chacal vagabundo;
esla janella entre aberta
pia-onde me vem perfumes
de selvática floresta;
(Ponde eu vejo. além, o mar.
um arco ali... o que resta
da necropole deserta.
o milhões de vagalumes
estrcllejando o palmar 1
E no vestígio quo morre,
na solidão que recresce,
da alta veolana da torro
chamando a nocturna prece,
a voz do sino que brande
ais de dor na solidão !...

Nunca tristeza tão grande,
me entrou pelo coração.

Vim assistir ao desabai da gloria !
Ter de mostrar ás Iribus estrangeiras
por todos os brazões da nossa bisloria.
só desertos, ruiuas o caveiras !...

Cala a piedosa voz o sino que se queixa,
tremula vibração como afinal d'endeixa
inda no espaço earpe, inda se eleva ao ceo,
brande, esmorece, esmaia," anceia e emíim morreu.
x\goi-a nada.. .nada !... Escuto o nada escuto !
o mar sombrio o quedo ! a terra e o ceo em luto !
ecu só como o romeiro entre funeriopó,
eu só como a saudade e agora inda mais só l„..
que o som e companhia, e o sino dá conforto;
ha vida em cada voz, só o silencio é morto.

Thoiuax Ribeiro.

Ai! que ou não posso ! se pudesse—místico
Seria o meu viver, meus sonhos fervidos

Despidos de illusõea I
Ai ! que eu não posso, que o destino gélido
Altivo interpõe carreira invicta

Aos nossos corações.

1872.
A. Q.

Des&spero.
,l;i não ha quem tli! novo unil-os possa,
Quem os forco, meu Deuts, a llorir junias.

(1. Dias.

Al! que eu não posse, Leooor seraphica,
Transpor o espaço, como a rola intrepidíi,

Que cruel nos separa':
Ai I que eu não posso como outr'ora tremulo
Ter-tis a mon lado, recitar-te os cuntieus,

Que na mente sonhara.

Ai I que eu não posso como a brisa cândida
Beijar-te as trancas, do teu seio místico,

Mysterios descobrir:
Ai! que eu não posso, como d'ant.es, languido
Em noites do harmonia, uoilos celicas

No teu collo dormir.

Ai I que eu não posso, borboleta incauta,
Queimar-me todo, dos teus olhos vividos,

No fogo abrasador:
Gosar como gosei já de teus labiòs
O sorriso infantil, tocal-os tímido

Co os meus, ebrio de amor.

CHRONICA.
Desta vez a chronica ó muito escassa.
Os leitores—que so não queixem de

mim; não tenho culpa alguma do -maras-

mo em que vae isto,
A culpa tiveram as chuvas, como verão

no fim.
No emtanío, começo por tuna boa noti-

cia:
Acha-se enl.ro nós o Sr. Hermenegildo

Llguory, celebre pianista brasileiro, ulli-
mamente applaudido na Europa, onde a
arte tom o seu devido valor e onde não
são os elogios veniaga, como suecede em
muitas partos do Brasil, onde a condes-
cendeneia o o interesse fabricam artistas.

A pmle reduzida do publico, que com-

pretende o sublime da arte, terá quinta-
feira a satisfação de vel-o decifrar os se-

gredos mágicos o apaixonados do um pi-
anuo, nos salões da sociedade—Limita-
da—do Sr. fcqiz Claro Serra, como auxi-
lio da Extn." irman do mesmo Sr. Serra e
dos Snrs. Estreita, Parga o Guignard.

Pedimos a concurrenria das famílias il-
lustradas ao concerto do joven artista —

brasileiro—,
—A estatua de Gonçalves Dias tem da-

do que lazer: Fulano quer assim, Beltrano
quer assado—(eu sou da opinião deslo ul-
limo),—um quer quo a estatua não lhe -dê
as costas, porque acua quo ó incivilidade,
outro deseja que se cumpram os desejos
do Sr. Dr. Leal, e por Bm ninguém sabe
o que quer.

Na nossa opinião—a estatua devia estai-
n um parafuso, que, por meio da media-
nica, lhe fizesse dar um movimento de ro-
lação em motu-continuo. Assim, voltada,
ora para o norte ou para o poente, sul
ou nascente, ora pata a Gamboa ou para
o mar, ora para o alpendre ou casa do
Sr. Veiga, (entre parenlhisis si fosso pos-
sivel arranjar-se isso.J

Em lim, façam o que entenderem...
são brancos, lá se avenham.

—O inverno tem eslado rigoroso; ra-
zão-pela qual vae esta chronica despida de
interesse, Não pude, em vista das chuvas,
andar á cala de novidades para o Domingo.

Alem disso a semana foi malta que não
deu coelho.

Au revoir.
Eloy, o heróe.
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